HOMILIA NA FESTA DA PRIMEIRA COMUNHÃO

Solenidade do Corpus Christi C 2019
1. Talvez este dia não seja o melhor, para palavras longas e demoradas. Talvez a pureza e a beleza dos vossos rostos e a alegria deste encontro “tão especial” com Jesus, falem por si! 

Eu próprio – para vos ser sincero – não me lembro de nenhuma palavra do dia da minha primeira Comunhão. Lembro-me dos preparativos, dos ensaios, dos gestos e do meu coração, que batia num ritmo um pouco mais acelerado que o costume.
Mas, no centro das minhas belas e felizes recordações, encontra-se o pensamento de ter percebido que Jesus tinha entrado no meu coração, tinha-me visitado, precisamente a mim! E, com Jesus, o próprio Deus está comigo! E isso é um dom de amor, que vale realmente mais do que tudo o que a vida nos possa dar! 
E assim fiquei verdadeiramente cheio de uma grande alegria, porque Jesus veio a mim. Eu recebia Jesus e Jesus recebia-me a mim. A Primeira Comunhão é, antes de mais nada, uma festa na qual celebramos Jesus, que quis ficar sempre ao nosso lado e nunca Se separará de nós.
E compreendi que começava então uma nova etapa da minha vida – tinha então oito anos – e, a partir daí, era importante continuar fiel a este encontro, a esta Comunhão. Eu prometi ao Senhor, na medida das minhas possibilidades: “Eu queria estar para sempre contigo!” e pedi isso ao Senhor: “Mas, acima de tudo, fica Tu, Senhor, sempre comigo!” E assim foi, pela minha vida adiante! Posso dizer-vos que não me lembro de um único domingo, desde então, em que faltasse à Missa!
E assim, essa alegria da Primeira Comunhão foi o princípio de um caminho percorrido de mãos dadas com Jesus. Espero que, para todos vós, a Primeira Comunhão seja também o princípio de uma amizade para toda a vida, com Jesus.
2. Dizia-vos, no princípio, que neste dia, o que nos marca são os gestos, mais do que as palavras. Os discípulos de Jesus também gravaram mais os gestos que as palavras de Jesus, sobretudo alguns gestos, que Jesus repetiu, em alguns momentos e que eram muito seus. E hoje nós ouvíamo-los descrever com toda a clareza: Ele tomou o pão, pronunciou a bênção e deu graças, partiu o pão e deu-o aos discípulos para eles distribuírem pela multidão. Vede: estes gestos de Jesus, ao tomar o pão e o vinho, ao bendizer, ao partir e ao dar-Se, renovam-se em cada Eucaristia. Na Eucaristia, sob a aparência de um pequeno pedaço de pão, é Ele mesmo que Se dá e quer entrar no nosso coração. 
3. Queridos meninos e meninas, queridos pais, avós, padrinhos, catequistas, irmãos e irmãs:

No milagre da multiplicação dos pães e dos peixes, contado por outro evangelista, fala-se de um menino que trouxe o que tinha: cinco pães e dois peixes (cf. Jo 6,9). E assim tornou possível o milagre da transformação dos corações. Da mesma forma, vós podeis ajudar a realizar hoje o milagre de reunir todos os amigos de Jesus à volta da sua mesa. 
4. Deixai-me, por isso, lembrar-vos e pedir-vos apenas três coisas simples:

4.1. Fazer a Primeira Comunhão significa querer estar cada dia mais unido a Jesus, crescer na amizade com Ele. Cuidai desta amizade, sendo fiéis à Eucaristia dominical. Cada um dia diga no seu coração: “Jesus, não posso mais passar sem o coração do domingo, que é a Eucaristia”. 
4.2. Fazer a Primeira Comunhão significa também realizar o milagre de envolver nesta alegria da Eucaristia os vossos familiares e amigos. Para isso, o Senhor precisa de vós. Cada um diga então em seu coração: “Jesus, ajuda-me a despertar o desejo da Eucaristia nas pessoas da minha família”.
4.3. Fazer a Primeira Comunhão significa que esta não é a única nem a última Comunhão. Que a primeira Comunhão seja o início de muitas Comunhões, para que o vosso coração esteja sempre, como hoje, em festa, cheio da alegria do amor de Deus, que faz de todos nós uma só família, à volta da mesma mesa da Eucaristia. Por isso, cada um diga em seu coração, como quem canta esta canção: “Hoje é o dia mais feliz da minha vida; hoje é o primeiro dia do resto da minha vida”.  

Assim seja.
